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AG SENHOR DIRECTOR 

DOS CORREIOS 

Em resposta à nossa notícia 
encimada a esta epígrnte, publi 
cada no «Ecose nº 783 de 27 de 
Jinciro findo, recebemos da Ad- 
auinistração Geral dos Correios, 
Telégratos e Telefones a infor: 
mação que muito apgradeceimus e 
gustosamente pussatãos a trans- 
crevesz 

uCojmbra, 22 Fev. 1945 

Exmo Senhor Director do 
jornal uEcos de Cacírm 

Caácia 

Caixa receptáculo colocada no 
upesdeiro de Cacia 

Em referência à local publica- 
drem 20 1:45, no jornal de que 
V. Ex* é digno Director, co- 
munico que tendo a Rêde de 
Ambulâncias Postais procedida 
à verificação das curtespondên- 
eis incluídas ua caixa receptá- 
culo cologada no apeadeiro de 
Caefr, fui constatido que a mes- 
ma fem a suficiente capacidade 
pura cotuportar as correspondên- 
ciis tbabituimente nelvs incluí- 
dis. 

Do exposto verifica-se não ha- 
ver necessidade da sua substi- 

tuição, 
Aproveito q ensejo de apre- 

sentiria V. Ex os meus com 
prinentes, 

A bem da Nação 

O Chefe da Cireunserição 

Mantel Alves 
sv. 

Agora, permita-nos S. 
Sen'or Chele da Circunscrição 
de Exploração da Beira Litoral, a 
explicação do caso, em breves e 
situples palavras : 

A caix: que antigamente esta- 

va colocada no: -Apeadeiro de 

Cacir eva múito maior, mas não 
precisamos as conveniências que 
existiram uv sum substituição, à 

“tempo, por uma relativamente 

— pequena, que, em virtude de ser 
estreita, dá origem a que a cor- 
respondência ali lançada fique ao 
alto e daí 4 um pouca, já se pos- 
sa tirar polw abertara, 

A verificação que a Rêde de 
Ambulâncias Postais fez, ji é do 

| emmhecimento nosso e de todo O 
à povo de Cacfr, que é: A caixa 

é modêlo (tal), sabem que nela 
cabe tanta currespundência, de- 
vidameénte arrumada, e se ali é 
hábito ser lançada entre lunta-e 
tanta, ainda lá deve caber tanta. 
Mas o casa é bastante diferente, 
porque nós não a vamos arrumar 
já dentro, nem pegamos na crixa 
para a abanar, não só porque 6 
não é permitido perante as dis- 
posições dos Correios, mas tam 

“bém porque muitos não estavam 
com isso. 
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sejam ou não publicados. 

  

Carta a uma mãi estrangeira 
  
  

Mai estrangeira: domina os teus 
sofrimentos e as tuas lágrimas, pois 
nada contam para o egoismo do mundo. 

Deixa que o teu pobre (cérebro re- 
pouse um pouco, pois nada modificas 
com tanto sofrer. 

Deixa que os tens olhos se fechem 
por olgum tempo e descansem jinal. 
mente. 

Mai estrangeira: não chores mais, 
já choraste bastante ! 

Mai estrangeira: lembro-me bem o 
que foi o delicioso passado da tua ju- 
ventude; 

infância adorável, adolescência gen- 

til, mais tarde um lindo romance de 
amor e ternura; lembro-me bem do teu 

véo de noivar, que te envolvia tóda nu- 
ma núvem etérea e graciosa; do tem c1- 
tivante sorriso, galhardete da felicidade 
sonhada e alcançada ! 

Lembro-me da tua acolhedora cast 
nha, sempre adornada do flores e per 
fumada de agradáveis odores; 

e lembro também a ansiedade sofre: 
dora, a impaciência enervante, com as 

quais esperaste a vinda dêsse ser pe: 

Por SALLETTE ESPÍRITO SANTO 

quenino, que era tôda a tua vida, a vi 
da da taa vida... 

As tuas cantigas passaram a ser 

«canções de embalar», os teus olhos 
canções de embalar, e de noite, o teu 

sono era canção de embalar! 
O sorriso do teu filho era o sol que 

te aquecia!... 

Mas um dia... 
froaram os canhões... eo teu gar- 

boso rapaz partiu em marcha aprama- 
da, orgulhoso do seu posto de tenente 
e da sua farda novinha... 

quando recebias carta do teu heroi, 
a tua casa era—o céu na terra!!! 

Mas um dia. .. 
o teu heroi tombowe as tuas lágri. 

mas não teem fim. 
Mai estrangeira: por tie pelas ou- 

tras mãis que choram, o mundo será 
um melhor dia! 

As canções que já não cantas, ou 
tras mais hão-de cantar um dia! 

Não chores mais; e perdõa, mãit es- 
trangeira, perdõa, por Deus todo o mal 
que te fizemos... 

(Do «Jornal de Sintra»)     
  

  

Vão efecluarse em Outu- 
bro próximo eleições para as 
Juntas de Fréguesia. | 

Sem querermos alirmar o   
  Própriamente nós, chimámos 

pessoas para o atestar, a título de 
confirmação, livânies pela aber-|na brev 

“tura 8 cartas, não com iutuíto de em questão, 

que daí poderá resultar de útil 
para as sédes de freguesia) 
ávidas de progresso, lembra- 

mos, no entanto, que no que, 
diz respeito a Cacia, é de es 
perar que alguém de coragem 
e iniciativa tome em suas mãos | 
o dever e obrigação de fazer] 
mais e inais pela nossa terra 
sem se deixar vergar seja pelo! rem ou por não saberem, ou, 

ELEIÇÕES DE JUNTAS DE FREGUESIA 
  

  

ver para as suas necessidades, 
é absolutamente necessário 
que agora haja quem se inte 
tésse à valer pela sua cansa, 

não porque as suas exigências 
sejam muitas, mas, pelo me- 
nos, para que alommas das 
suas legítimas aspirações se- 
jam satisfeitas. A nossa terra, 
como tantas outras, lêm-o di- 
reito de progredir e sairem, 
duma vez, do marasmo a que 
a votaram ou por não quere 

que fôr. Falha como está Cacia por nem, sequer, se importa: 
de quem olhe: com olhos de 

ETLEMPESIACORSSS RISE PES E urna 
  

  
  

as vivlar ou ficar com elas, — por- 
que às lançanios em seguida, in- 
do calcando-as—, mas para sus: 
tentarmos a nessa notícia. 

E se uma pessoa de maus ins- 

tintos désse por ali? 
Pedimos desculpa se melindra- 

mos S. Ex." com estas nossas pa- 
lavras e cremos que concordará 

e substituição da caixa| PO! V 

rem. De tanto que há a fazer 
em Cacia, só temos de nos 
orgulhar pelo muito que al- 
guém possa fazer por ela. As- 
sim o esperamos com tôda a 
fé e crente de que Cacia irá 
definitivamente entrar no ver: 
dadeiro caminho do progresso 
a que, há muilo tem jús e do 

qual andou sempre arredada 
árias causas. 
Um caciense alfacinha. 

ênio RD: mk a 

Mário Bismurck Sosres 
ADVOG 1DO 

    

  

Mudou o esertório pata a 

Rua do Crucifixo, 28-20 

Telef. 21129 — LISBOA 
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FEIRA DE MARÇO 

Êste ano vai ser bastante con- 
corrida a tradicional Feira de 
Março, em Aveiro,. pois que já 
está arrendado terreno para inú. 
meras barracas de comércio e 
para diversões. 

«O DEMOCRATA 

Festejou o scu aniversário êste 
intemerato paladino, que defende 
acêrrimamente os interêsses da 
cidade de Aveiro, sob a brilhante 
direetriz do notável jornalista sr, 
Arnaldu Ribeiro, musso querido 
amigo. 

Congratulamo-nos com esta 
passagem, enviando a todo o cor- 
po redactorial de «O Demecra- 
ta múitos cumprimentos, com 

sincéros votos de longa e prós: 
pera vida para u seu órgão,   

  

REDACÇÃO, ADMINISFRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA)   reu. 
Não se restiltem quaisquer originais, quer | Não se acertnn Originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

| BBDO EAN: 
| VIE Seg SF Gio Gia TIS IO o uto Gr GT 

PORTUGAL-ESPANHA 

O desafio que, no último do- 
Emingo, se efectuou em Lisboa, 
em que se defrontaram as duas 
equipes ibéricas— Portugal e Es- 
!panha—causeu em todo o País 
grande efervescência é reúniu no 

ádio Nacienul cêrca de 60.000 
pessoas, cujo conjunto uupres- 
sinnante e entus a, uUNCA visto 
em jogos de futebol, foi deveras 
interessante pela maneira cetro 
os afeiçuados ansiavam a vitória 
PR as suas equipes. 

  

  

  

Resultou, afinal, um empate: 
— 242. 

| Regista-se, porém, como mui- 
tas pess adquiriram bilhetes 
para assistir ao espectáculo, EHou- 
ve quem désse 200 e mais escu- 

“dos por uma entrada de 10300, 
e, segundo se diz, um espectador 
deu ciuço litros de szeite por um 
bilhete, o que foi bom negócio 
tiêste grave período em que a 
falta do precioso óleo é um pros 
blema... 

   

... 

CONFERÊNCIAS DE 
PROPAGANDA 

Por iniciativa da União Nacto- 
«al, estão a realizur-se nas capi- 
tais do continente sessões de pro- 
“paganda da doutrina do Estado 
Novo, a primeira das quais leve 
lugar no dia 10 do corrente em 
Viana do Castelo, sendo orador 
o sr. dr. Braga Paixão, que fui 
bastante aplaudido, 

O ilustre conferente exalçou a 
obra do ressurgimento nacional 
e a eminente figura do esvadista 
sr. dr. Oliveira Salazar, 

FISCALIZAÇÃO DO 
PLANTIO DA VINHA 

Informa-se os proprictáiios 
possuidores de produtores direc- 
tos de que a fi izsção sôbre 

s referidas videiras sc inicia lo 
pr que se dê a sua rebentição 
afim-de poderem ser convenien- 

temente identificad s. 
A partir dessa dita, as briga» 

das móveis dos Serviços regi 
dores do plantio da vinha evia- 
rão às secções de Finanças nota 
dos produtores directos que fo- 
rem encontrados fóra dos casos 
previstos no parágrafo único da 
artigo 1º do decreto n.º 33.544 
para efeitos de aplicação da mul- 
ta respectiva que para o ano de 
1945 foi fixada em 5800 por cada 
pé produtor. 

* povisso da mejor conveniên- 

cia que os proprietários possui- 
dores de produtores directos os 
enxertem quanto antes para não 

ficurem sujeitos às penalidades. 
Esclarece-se que as videiras 

americanas que com maior fre- 
quência se encontram são as se- 
guintes: Izabela ou morangueiro; 
jaquez, herbemaut, vinila, coude- 

   
  

    

  
ro, buco noah e seibel. 

 



  

  

  

!   Tavares da Silva, natural de An- 

  

FUTEBOL 

  

2 ECOS DETrCACIA RL 

Carteira Elegante DESDONOS [Eos Di”) hoticias de Engela 
NOS «E cosmo nosso amigo sr. Avelino | CAPITAL eo UE E . E unidas o qu EO a cus Necrologia rente, realizou se no Pósto do 

No dia 1 do corrente fez 24 
anos “a sr.” Ana Marques dos 
Santos, espôsa do sr. José Maria 
Morais, residentes em Lisboa. 

— Ontem, dia 16, festejou 17 
aniversários a menina Maria He- 
lena Lamêgo Marques, filhr do 
nosso assinante e estimado chefe 
do apeadeiro de Cacía sr. Fran- 
cisco Sales Cardoso Marques e 
de sua espôsa sr." D, Hermínia 
Lamêgo Marques 

-— Hoje, dia 17, faz 28 anos o 
angejense nosso assinante sr, Dio- 
nísio Nunes de Pinho, residente 
na Cale da Vila (Gafanho). 

— Amanha, 18, festeja 22 anos 

geja e ora conceituado industrial 
de padaria e mercearia em frente 
do apeadeiro de Caciía. 

Muito obrigados. 

ESTADAS 

Chegaram a Cacia no domin- 
go osmilitares expedicionários 
nossos amigos sts, João Simões 
Nunes (o Regedor) e António 
Simões André, que estavam na 
guarnição de Lourenço Marques. 

Chegaram bem e de bua saúde. 
Por intermédio do «Ecosr, cuni- 
pprinentam todos os seus amigos, 
retribuem as salidades que os 

As A expedicionários das frêguesias de 
a sr.* Vitória Ferreira Marques a JS Cacír e Esgueira mandam por 
Damião, espõsa do nosso amigo lajes, parados seis contetrâncos 
sr. Manuel Rodrigues da Silva |a amigos, e, de cá, enviam um 
(o Netw), residentes na Póvoa € [fraternal abraço aos seus colegas 
filha e genro do nosso director, :* jexpedicionários africanos, 

— Também à manha, colhe mais) DA passar mais 60 dias conce- 

uma primavera a menina Rosa ] : a didos pela Junta de Saúde Naval, 
Maria Pedrosa Pinto, filhinha do lestã na Quintã vindo do Hospi: 
nosso assinante sr. Anibal dos E E “Ital da Marinha, de Lisboa, o sr. 
Santos Pinto, naturalide Taboei-| armelim Dias Pereira, gtumete 
ra e estimido empregado na pa- ; : “"|da Armada nosso amigo. 
unificação de Vila Nova de Gaia, | vinda de Lisboa está em 
que também passa o seu 33º]Ciefa à menina Maria da Luz 
aniversário no dia 23 do corrente Em 19 12 68 a Ferreira Gonçalves. 
mt y Z anos a se pi : 

Maria Nunes Ventura, espôsa do NA REDACÇÃO 

lavridor da Quinta sr. João Mar-4 Estiveram em nossa redacção 
ques Baptista e pais do nosso àS- la apresentarnos cumprimentos 
sinante sr. Adelino Marques Bip-jos amigos do nosso semanário 
tista, brioso soldado da G.N.R. Isrs antónio Marques de Pinho, 
em Oliveira de Azemeis | António da Costa Durão, Do- 

— Nêsse dia colhe 15 printave- imijngos Alves Gomes da Rocha, 
ras a menina Francelina das Do | Armando Rodrigues da Silva, 
res Pereira, filha do angejense | Antônio Dias Ferreira, que pa- 
nosso assinante sr, Augusto dos gou a sua assinatura e José Maria 

Santos Pereira e de sua espôsa | Marques Carvalhal, que veio pa- 
snº Maria das Dôres Alexandre, Igar a assinatura da menina Maria 
residentes em Lisboa. - |da Luz dos Santos Melo. 

— Em 20 passa mais um aní 
versário natalício a menina Joa- 
na do Céu Nascimento Azevedo, 
filha do nosso assiuante de An- 
gejt e bengquisto industrial de 
padaria em Montemor-o-Novo 
sr. Diamantino Azevedo e de sua 
espôsa sr." D, Décia do Céu Nas- 
ciento Azevedo, 

—Em 21, celébra 30 anos a sr.” 
“vuúria da Costa Soares, espõsa 
do nosso assinante sr, Fernando 
Eunes le Oliveira, da Póvoa e 
residentes em Alhandra, 

—Nêsse din foz 24 anos a sr 
Mart: Vieira da Silva Castro, de 
Mataduços, espôsa do nosso as- 
sinante sr, António Maria da Sil. 

+ Castro, empregado na panifi- 
cação da capital. 

--Aiuda no dia 21, completa 
39 anos o sr. Manuel Maria «das 
Neves, nosso assinante em Lis-| to à velado por pessoas intimas, 
boa e natural de Angeja. ali esteve nté às 14 horas do dia 
—Em 22, festeja o seu 55º Lt. Sundo essa a hora marcada 
versário a sr* D. Inez Vicoso | para a eua retirada para a última 

Carvalho, espôsa do angejense | j.gida, logo se formou um longo 
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Notícias de Sarrazola 
Falecimento — Em Vizela, onde 

era benquiste industrial de pa- 
daria, falecentubitamente no dia 
8 do corrente ONOsBO conterrâneo 

st. José Maria Marques Pereiro, 
de 39 anos de idade, marido da 
sn D. Mutria Honviques da Cruz. 

Era aqui muito estimado, pelo 
que os sens restos mortuis foram 

trasladados para a sua casa dêste 
lugar. 

A meia tarde do dia 9 um ear- 
ro fúnebre entra em Sarrozola e, 

dif a peuse, os sinos da igreja 
de Cucir dobram por um patiício 
que tombom inesperadiumento, 

Depositido ei câmara arden- 

    

O XV Portugal-Espanha, disputou-se 
no passado domingo no Estádio Nacio- 
nal, perante uma assistência de 60,000 
pessoas, apsóximaramente, tendo ainda 
slguns milhares ficaco impossibilitados 
de verem o sensacional encontro por | 
faita de bilhetes. 

Apesar-da superioridade dos portu- 
gueses, o encontro termino com um 
empate a duas bolas. Depois de estarmos 
a perder por duas bolas, a recuperação 
da equipe portnguesa foi brilhantíssima, 
o factor esorte» mais uma vez bafejou a 
equipe espanhola, salvando-a duma der- 
rota certa e justa. Mais uns minutos de 
jógo, e a vitória sorrir nos-ia pela pri- 
meira vez perante o «onze» espanhol. 

O jôgo p: incipiou nm ponco indeciso 
e sem à vontade, pois ambas as equipes | 
apiesentaram :lguns elementos novos, 
que s princípio mostraram certo nervosis- 
mo. Na equipe portuguesa, Cabrita, 
que nus primeiros momentos esteve le- 
sitante, depressa recuperou confiança, 
para depois jogar em bom eslilo, mar- 
cando um desenvolvimento no jogo de 
conjunto, tornando-se com Quaresma, os 

condutores do ataque português. 
O encontro que foi dirigido pelo ár- 

bitro suiço, sr. Eugenio Scherz, foi um 
pouco prejudicado por êste, que cortava | 
as jogadas por tudo e por nada, munca: 
permitindo cargas absolntamente legais, 
benrficiando muitas vezes com isso o in- 
tractor. / rbitragem ponco feliz. 

A equipa portuguesa apresentou-se 
com a seguinte formação: 

Azevêro, (Cardoso e Marques; Barcosa, 
Fraticisco Ferreira e Serafim; Espírito 
Santo, Quaresma, Peyroteo, Cabrita e 
Katael. 

Na equipe portuguesa distingniram-se 
pelo seu primoroso trabalho, Francisco 
Ferreira, que, no Ingar de médio centro, 
tanto na defesa como no ataque, o sen 
trubalho foi dguo de nota. Dos sens 
crizamentos para a direita e para a 
querda, geraram muitos ataques « alguns 
com perigo para as rédes adversárias. 

Uma exibição feliz. 
O trabalho de Quaresma, como con- 

dutor dos dianteiros portugueses, me- 
rece nota diga de registo, foi dos joga- 
dores que mais se distinguiram dentro 
do retangulo. Dominando bem a bola, 
internando-se bem pela defesa adversária 
e com boas aberturas para o centro do! 
terreno, o seu trabalho foi primoroso. 

Todos os outros adentro das stas3 pos- 
sibilidades e da responsabilidade que 
tinham sôbre si, fizeram por honrar o 
nome de Purtugal é se melhor o não hon- 
raram, foi couo aciina dizemos, pelo 
facto de o factor «sorte», tão necessário 
nestas competições, ainda uão nos ter 
desta vez beneticudo, 

Os «goals» portugueses foram marca- 
dos ambos no segundo tempo, por Pey- 
ruteo. 

| 

    

  
   

Cartos Santos. 
-- 

AS LOCAIS! 
seo tolos tolas cofo tuto tato veios tofu” 5 

NOT 
jo Ufo UiS cute 

Padaria Central 

Esta padaria, com mercearia 
anexa, situada em frente do nosso 
apeadeiro, foi trespassada pelo 
seu proprietário, nosso assinante 
e conteriâueo sr. Manuel Nunes, 
de Sousa, aos nossos amigos srs, 
Avelino e Vicente Tuvares da 
Silva, naturais de Angeja e novos! 
assinantes do «Ecoso. | 
Tomaram conta dêstes estabe- | 

    

| 
| 

  

    

  

      

FALTA DE ESPAÇO 

mos de remissa para 0 próximo número 

atvalho, conceituado indus-'Josó Muria Marques Pereira até 

peitável caciense nosso assinante [ipmandudes erectas na EL &zueeia 

Parabéns aos aniversariantes, Forani-lho oferecidas munites 

dd ão vo extinto, sr, Manuel Nu- 

classe no apeadeiro de Cacfa, toi veio assistir no funaral o dar o 

Borgeiro, seu íntimo amigo e tónio Gonçalves Teixeira, estima- 

cude ambos são naturais. viamos sentidas condolências e 

st. Armando Rodrigues da Silva, Muiques Pereira —C, 

nova assinante para êste jurnal, 

prichosam, da rua de S. Lázaro, muitos originais, entre êtes: «Morreu o 
quinho», artigo do sr. José Júlio Silva, 

ud de pedaria em Lisboa. ao cemitério de Cueia, 
Em 23, faz 58 unos o res-| Encorpornrum-se no préstito as 

st. Júlio da Silva Matos, benquisto e 6 sacerdotes, que celebraram ofi- 
industrial de padaria na Granja. cios de corpo presente na igreja, 

corôns com sentidas dedientórias, 
NOVOS ASSINANTES Conduz'ia a chave da urna o 
Por intermédio do nosso assi- , "Ma | 

nante e amigo sr. Joaquim Maria nes Pereira, benquisto industrial 
Combo, estimado factor de 3.º de padaria em Lamêgo, que aqui 

inscrito na lista dos assinantes derradeiro adeus a seu irmão; é 
do aBeos de Caciam o st. Carlos ns toulhas os srs, Joaquim e An- 

estimado proprietário da Bar- dos proprietários de Vilarinho. 
bearia Popular, de Albarelos, de | A tôda a família eniutada en- 

—NVeiu à nessa redacção cum- Deus ponha no Reino ea Glória 

primentar-nas o nosso assinante à alma do malogrado José Maria 

estimado fogueiro da C, P, em, 
Sintra, que nos deixou mais um 

o sr. Américo Mendes, estimado 
proprietário da «Chapelaria Ca- 

14 — Lisboa, onde, àlém da fina cy 
qualidade de chapeus modernos, de Angeja; «Um pouco de tudo para to- 
tem um luxuoso anexo de camisa- dos», secção quinzenária por José da ques; com 

Silva Nunes; «Práia do Faral (Aveiro), 
correspondência deJ.G.C.;eRemoques», 
de Seca & Méca; e oulros. 

Que nos deseuipem, 

ria eum belo sortido de calçado 
das melhwres espécies. 
—Dignouse ficar assinante do 

nassinante sr. Manuel Nunes ccortejo fúnebre que aconpanhou | 

Por absotuta falta de espaço, deixa- 

lecimentos no domiúgo e pensam 
em os fazer prosperar. Congra- 
tulimo-nos com isso, fizendo 

votos de que assim seja, 
” 

Loja Nova 

ste estabelecimento de fizen- 
das, diversas imiudezas e mate- 
riais de construção, que estava 
instalado nos baixas dum prédio 
onde esteve a firmácia há anos, 
mudou para o Largo do Espírito 
Santo. 

    

Notícias de Frósso 
Expedicionários que regressam. 

—lBilos chegados de suúle é 
bons os nossos conterrâneos sra, 
Altino Nunes de Melo e João 
da Filipa, que estavam na guar- 
nição de Lourenço Marques, 

| Briosos soldados, que no últi- 
mo domingo, após chegarem, co- 
meçaram nos cumprimentos aos 
seus antigos. 

Casamento. —No dia 10, rea- 
lizou-se o consórcio da menina 
Maria Rodrigues, do 22 anes, 
ilha da sr* Lanra Dias Henri- 

o er, António Dias 
Henriques, de 22 anos, 

Parabéns e muitas felicidades 

(bastião Teles e Veiga Beirão, 

Registo Civil desta frêguesia, a 
cargo do sr, Raúl Dias Ferreira ) » Rodrig é : : 

Engeut parto Capela, o registo de nascimento 
Almeida Sonto de uma criança do sexo feminmo, 

Conforme noticinram na sema-| filha do sr, Manuel Ferreira Sou- 
na passada os nossos correspon- to e da sr? Fernanda Ribeiro 
dentes em Angeja e Sarrazola, | Souto, Foram testemunhas O sr, 
taleceu vo último dia 6 do cor-| Raúl de Azevedo, tio da meófita 
rente em Angeja o sr. Rodrigole a sr, Maria José, crieda à un ui= 
de Almeida Souto, engenheiro-| tos anos do sr. Francisco Antó- 
-agrónomo, que viveu muitos nio Valente Reis, importente pro- 
auos na nossa frêguesia e foi uma prietário e comerciante em Lis 
figura de relêvo da monarquia, boa, A criavça recebeu o nome 
dando à nossa Região o máximo | de Clotilde Ribeiro de Azevedo 
do seu prestígio, pois foi quem Souto, 
conseguiu a extinção do paga- Aos seus estremosas pais, em- 
mento da portagem da velha viamos afectnosos parabéns, 
ponte de pau de Angrjr a Cacía.| Falecimento. — Vilimado pelo 

O ilustre extinto chefiou a Bri-'usarampor, faleceu no dia 10 0 
gada Técnica da 4* Região Agif- menino Francisco Souto Alves 
cola e foi secretário de ministro Nogueira, de 9 anos de idade, 
da Fazenda no Reinado de D. filho do sr. Augusto Alves No- 
Manuel 11, nos ministérios Se- gueira e de suz espôsa sr." Maria 

de Jesus Ferreira Souto, estima- 
dos lavradores da rua da Pereira, 

  

  

marcou também a sua posição 
como homem de nobre carácter No seu funeral encorporaran. 
e de fidalga modéstia. -Se as irmandades erectas na fi à. 

Era pai do sr, engenheiro-agró- puesia, as criancinhas das esco- 
nomo Dr, Eduardo de Almeida ljas e muito povo. 
Souto e sógro do sr. Dr. João — Foram-lhe oferecidos muitos 
Soares e du sr, Tenente Luiz josé bouquets de fl res naturais. 
de Barros, Tratou do funeral a Agência 

A tôda a família apresenta o Capela, de Esgueira, de que é 
Ecos de Cacia sentidas condo: proprietário o nosso cuntertâneo 
lências. sr. Américo Dias Capela, 

Pêsames aos doridus e aconse- 
lhamos resignação aos desolados 

rpais, 
Partidas e chegadas — Depois 

ide ter estado alguns dias entre 
nós, retirou para Lisboa, scom- 
panhado de sua digna criada sr& 
Maria José e de seu sobrinho sr. 
Raúl de Azevedo, o sr. Francise 

    

    crer. 

Notícias de Tabueira 
Desastre. —No último dia 12, 

quando o sr, Marcelino Nunes da 
Silva engatava uma roda num 
carro, esta caiu, e apanhoulha AA 
dois dedos da mão esquerda, es. €0 António Valente Reis. | maganido-lros, — Partiu para Lisboa, afimde 
Lamentamos o sucedido e dese. elibarcar para a República de 

jimos lhe prontos alívios, | Venezuela, Mi refbo José Pereira, Capela de Stº Madolena,- Já Operárin cutpinteiro desta frê- 
está quisi concluida a restaura. guesia. Outros indivíduos dagui, 
ção da capela de Stº Maria Ma- tbém para ali partem breves 
dalena, e ptevêse para breve q |!ente. Que sejum felizes, são os 
sua inatiguração. nossos desejos. —C, 

E para quando ficará também 
o arranjo da do S. Pedro?, pois 
está a pedir arranju urgente. 

Taboeirenses | clhai que 
Pedro é o chaveiro do Céu. 
Estadas. — Vinda da capital, 

está no nosso lugar a sr.* D. Rosa 
Rodrigues Machado, dedicada es- 
pôsa do assinante do «Ecos» sr. lcal, concelho do Pôrio de Mós, 
fiúme Rodrigues Machado, lendo aqui constituido novo lar 

-— Também cá está a menina com a sr.” Maria Marques Correia, 
Maria Angusta Ribeiro, que em! deixando duas filhas. meninas Ma- 
companhia de seus tios na capital via Alice e Ava Rosa Marques 
esteve a passar uns dias, Correia, 
—De Lisboa, a sr.* Rosa Mar- O seu funeral foi muito concor- 

ques Rêma de Almeida, 'rido por pessoas daqui eda Aze- 
— Encontra-se cá a sr.º Glória uha de Baixo, 
eves, espósa do sr, José Maria  Foram-lhe oferecidas 3 cordas 

Marques Guiomar, industrial de de flies artificiais, uma por sua 
padaria em Pêro Pinheiro, [companhrira e as restantes pur 

— Também cá está de Lisboa, 'suas filhas. 
o assinante do «Ecos, sr, Alvaro| -Pésumes aos duridos, 
de Oliveira Gomes, A «Agência O pelv», de Esguei- 

Anos.—Completou no dia 14 ra, foi quem tratou do funeral, 
as suas 18 primaveras, a menina Doente. — kistá doente a nossa 
Rosa Marques Nogueira, conterâvea sr.º Maria Violante 
—No dia 17, fuz 10 anos o jó-| Promessa. — Afim de cumprir 

vem Manuel de Oliveira Gomes, uma promessa à Nossa Senhora do 
filho do nosso amigo sr, Rogrigo Rosário de Fárima, retirou-se do 
Baptista Gomes e de sua espôsa nosso lugar no da 12, o sr, Soúl 
sr? Deolinda da Silva Gomes. Sinôs Neto, que se fez acompa- 

Parabéns aos aniversariantes. |ubar de «ua dedicada espôsa e 
Visitas —Visitaram nos ua pas-| querida filha. 

sada semana os srs. Silvério Mar-| Que seja feliz na sua visgem e 
ques de Almeida, João Abreu Rique velle à sua casa satisfeito per 
beiro, Armelim Rodrigues Mi- [ter cumpitdo o que prometera. —C, 
gueis e José Maria Marques Fer. SST Ta 
teira, Cumprimentimo-los,— C, STA 

Notícias da Póvoa e Paço a mete 
: na Horário dos combúics Aniversário. No din 12 do 

: corrente colhem 15 primaveras a 
Começou hoje a vigorar um gentil menina Mia Euíia da. 

novo horário dos combóios da |Silen Minmuda, (ilha dn sr? Maria 
C.P. Foram suprimidos diversos | Clura de Oliveira, da Póvon a de 
combóios, devido ao que temos | sen munrido nosso uimigo sr. Ma- 
em Cacia os seguintes: unel Maria Mianda, benquisto ins 
PARA O NORTE | PARA O SUL | dustrial de padaria em Suntn ém, 

00,5 Correio Parabéus À enivereariunte, — C, 
11,03 Correio, tras | =emmememata a 6,30 Tramvei | Talé A e a muei até Ave ” 1) É e 7,25 Mercadorias 16,15 tidos Api endiz de marceneiro 

Precisa u marcenaria do Lurgo 

   

  

  

Notícias de Azu!va 
Falecimento. — Com 43 amas de 

idade, faleceu aqui o sr, Joré Coe- 
lho Barreiro, resimeiro, casado com 
a sr” Gracivda Murtins, do Ingar 
de Chão Pardo, fiêguesia do Jún- 

  

So 

| 

  

  

  

  

  

5,35 Correio   
muei desde aveito 20,58, trammuer, ter-!   pela vida a fóra,—C. 

20,48 Correio, tra- termina em Aveiro | 

5 de Outubro, em Cucia. i mina em Áveiro  



    

    

Grandiosos Sesfeios 
EB ML EX O NR A. TOA MIDBAÇGROS A 

    

N.Senhora de Alumicira 
  

NOS DIAS 31 DE MARÇO E 1, 2 E 3 DE ABRIL DE 1945 
  

*” (MAPADUÇOS 

  

A capelinha de Nossa 

Senhora de Alumivira 
estará nestes quatro 
dias de festa ruilosa 

e alegre artisti- 
camente enga- 

tunada pelas gentis 
mordomuas de lindo pal- 

minho de cura que mais en 

canto darão às festas que se 

realizarão nos dias 31 de Março 

e1,2e3 de Abril do corrente 

“ano de 1945. As centenas de 

devotos que u esta tradicional 

festa acorrem de todos os 

arredores e muitas cida- 

des de Portugal, terão 
o prazer de assistir 

a uma das festas 
mais importantes 
do concelho de 

Aveiro, hão de levar 

dela as mis gratas recor- 

dações e desejos de lá voltar. 

  

Esplendoroso enlto 

3 Bandas de Música 

Danças e descantes regionais, etc. 

  

  

A's 10 horas, uma salva de morteiros, 
anunciará a Alêluia, ao mesino tempo que 
indica a todos os moradores destas duas pe- 

quenas e encantadoras terras, o início das festas. E a festa de 

Nossa Senhora de Alumieira que o nosso povo venera, que põe 
uma nota de alegria em tôdas as gentes. E preciso alindar as casas 
e preparar as coisas para deslumbrar os forasteiros. E é êste o 
dia adequado. 

Durante a manhã, rebentarão foguêtes pe- 

los ares, num prelúdio de festa, sonoro e eston- 

teante. A's 13 horas a Comissão irá, com muito 

pevo, até ao Ólho d'Agua, fazer a guarda de honra à apreciável 

BANDA DE EIXO, que, entre foguêtes, lançará para o ar, os 

seus primeiros acordes, Seguidamente, proceder-se-á ao costuma- 

do peditório das devoções. Entretanto, já as ruas adjacentes, esta- 

rão artisticamente ornamentadas, cheias de bandeirólas e Hôres e 

arcadas garridas, obra do sr. Francisco Costa, de Aveiro. 

E, com as ruas alíndadas, com barulhos agradáveis de múst- 

ca, com foguêtes a estoirar pelo espaço, e com alegria em tudo e 
em todos, a festa continuará. 

Dia 1 

  

Pelas 9 horas, chegará a excelente BAN- 
DA AMIZADE DE AVEIRO, que percor- 
rerá as ruas principais dos dois lugares, em 

cumprimento de Boas-Festas, aos seus habitantes. 
A's 11 horas, terão início as festividades religiosas na alvini- 

tente ermida onde se venera a Nossa Senhora de Alumieira, hâbil- 

mente armada de gala pela Agência Catvalhal, de que é proprie- 
tário o sr. António Marques da Cunha, de Cacfa, representante de 

Manuel Caetano Alves & C., de Travanca (Oliveira de Azemeis), 

uma das melhores casas da especialidade. 
A missa solene é abrilhantada a grande instrumental pela 

referida Banda. Ao Evangelho, um notável professor do Seminário 

de Aveiro, prêgará uma eloquente oração alusiva à Virgem, sendo 

Dia 2 

    

PROGRAMA DAS FESTAS 

      

e ALULEIRA 

| Ê 
Honrará a tradição do 
glorioso púlpito da ca- 
pelinha de Nossa Se: 
ahora de Alumiei- 
ra um dístintíssi- 
mo orador sa- 

cro que ao Evange- 
lho fará, num elegante 

recorte literário, a história 
dos maravilhosos bens espirituais 

que tão prôdigumente a Virgem 
distribui a todos aqueles que nas 
horas difíceis da Vida a Ela re- 
correm. No dia 2, à hora da 
missa solene a grande ins- 
trumental, as centenas de 
devotos que a esta en- 
cantadora festa ucor- 
rem de todos os pon- 
tos desta região, 
terão o prazer 

de assistir à elo- 
gitente oração religiosa 

eliterária do distinto erador. 

  

   

    

  

    

i Ornamentações a capricho 

e Magestosa procissão 
3 distintos pirotécnicos em desp:que 

  

eleitos o novo juiz, mordomos e mordomas, para o ano de 1946. 
A's 14,30 horas, chegará a apreciável BANDA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS GUILHERME GOMES 
FERNANDES DE AVEIRO, que, após a visita aos dois lu- 
gares, seguirá para o local onde se encontram os inúmeros anji- 
nhos. Conduzi los-á à capela. Ali tomarão parte na GRANDE 
PROCISSÃO, que sairá às 15,30 horas, encorporando-se 

nela as duas Bandas de Música. Recolhida aquela, iniciar se-á o 
ARRAIAL DA TARDE, até ao pôr do sol. 

A's 21 horas, as mesmas Músicas, tornarão a subir aos 
corêtos, levantados no largo da capela, para se despicarem alter- 
nadamente no RUIDOSO E ALEGRE ARRAIAL 
NOCTURNO que se prolonga até às 0,1 horas. 

O largo e as ruas adjacentes estarão iluminadas, com lindas e 

vistosas luzes de muitas côres. Luminosos bonquets de fôgo desa- 
brocharão nos ares, ao mesmo tempo que intermináveis descargas 

de fogos de 3 distintos pirotécnicos, indicarão o fim dêste arraial. 

Dia 3 Alvorada, por várias girândolas de fogiê- 
tes. A's 9 horas, chegada da Banda de Eixo. 
Segue-se a tradicional demonstração festiva da 

visita aos mordomos e mordomas da festa e bem assim a todos 
os moradores. 

A's 17 horas, entrega do ramo ao novo Juiz que servirá no 
ano seguinte. E, para fim dêstes encantadores e inesquecíveis fes- 
tejos, haverá vários divertimentos populares, que despertarão a 
curiosidade dos forasteiros. 

— Nos últimos acórdes de música, findarão, com êste dia, 
estas grandiosas festas. E, sorridente e amiga, contente de tanta 

alegria e devoção, a Virgem de Aluimieira, ficará mais um ano na 
sua capelinha, na recordação constante, duns festejos que digni- 
ficam a sua gloriosa virtude. 

  

  

O JUIZ, 

JOSÊ GOMES GAVTIER. 

“ 

  

  
  

      

 



ECOS SDE CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

e Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcives, Lenços e muitos cultos artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardires e Roupa Interior. 

Mendes TELEFONE 119 

Peixinho — AVEIRO   
  

JARDIM DAS MODAS 
EERERRERRESOSABRECCECDEEERERERANEES 

Servir bem para servir sempre, é 0 lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav itatia e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Rea- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sorti lo em: Tecidos de lã e alzoão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de. 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

    

Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, Ametico do Norte, França e Africa 
e lvata de tôda a documentação legal para êstes porlos. 

Respunde-se a lóda a correspondência. (457) 
  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reputação ou nova cons: 
trução? Precisais de masseiras, taboleiros pás, proja- 

etoras eléctricos para iluminação de fornos com garan= 
tia de enlôr, ou qualquer Esvroggeni? 

Não exilsm na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Gunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 amos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Páblico de Cacía, 

  

Rua da Képública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde omiais 
simples ao de maior pompa, em euixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem som- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizom respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

VINHO DO PORT 
aqua emer ze nono 

Raínha Santa 
Registado sob o múmero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pimbo (423) 

A" venda em tôda a parte. — GATA — PORTO 

  

  

ETR PETOL., 
Para as doenças de pele 

  

Unia gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICTOCLHEI AM 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR 

  

  

GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixiúho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicl.tis ROVAL 

Execução 1ápida e perfeita om vuleunização de pneus 
“ 

Fofograiia bisboa 
Praça Francisco Barbora — ESTARREIA 

“Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os Irabalhos [otugráficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kedak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Coxstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se do constunção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo [ôdas ns furrugens, 
masseiras, taboleitos e O restante para padarias. 

Encurregn-se de tirar qualquer plauta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
mEmmESecigs. “to 

e sutras desão 209 a 1.500800 afinnçadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
- Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

-lhores 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS           Antigo cons- 

trator de for- 
nos dos mie- 

siste = 
mas económi 

cos e moder- 
nos, Exeenta 
todos os seus 
trabalhos com 
peileição e so- 
lidez, tanto à 

dia como de 

empreitada, A : A à 
Também fornuce ferragens pura formos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bom servidos + com perfeição, pros 

eurem sempre a antiga o nereditada cus do 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH DEK a 

HELIOS 

  

  

Armando Grespo & E. 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISEOA — "Tetel. 27027 

En prosa Industrial de Tintas, L. 
Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

DELEFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme' M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as nais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

nipo-litográficos ua 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

  

Escritório e Fábrica 
  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
EVITE 

José Pinto 
510 

Telefone 65 AVEIRO 

      a 

    

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição Indos us trala- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

e Re Rua dos Anjos, 56-1.º 
E re 8 ne Por cima da Esquadra 

ama Gus sia Teltfone 46057 
f F Ê & Ai ado uissos 
  

Glicira de Fogo da artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
licos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos deserve 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, cartos volantes, ete, etc. 4311)  
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